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P0R I. DE FARIA MACHADO. a ,

Ao sol

i-\ J ilharga da Serra do Crasto. ergue-se allivo. da massa escura dos pinheiros. o

h\ dorso escarvado e pedregoso do monte do Santinho. dommando a estreita

/ \ varzea de Sub Portella e recortando o fundo negro d'esse enternecido quadro

virgiliano. Cortado de ravinas, cruzado de carreiros. os seus corregos borbulhando. es-

pumando. de fragão em fragão. este monte Iendario, nasce no mais recondito da tornada

e vae por entre o arvoredo. ingreme e sombrio, até romper a negra facha dos pinheiros

e surgir cimeiro e pittoresco a olhar a planicie.
O povo cerca-o de lendas e historias. d'aventuras tragicas de cavalleiros sinistros.

de cavernas sombrias. ultimo coito de foragida moirama. que para alli fôra acossada e

batida pelas mesnadas heroicas de certo senhorio christão. Dizem soterrado. no mais

intimo e recondito das suas cavernas. o velho e magnifico palacio d'um rico moiro, mo-

radia sumptuosa com pateos areados de mosaico. galerias lavradas. tanques de marmore

rosa. onde arrulhavam pombas, casarôes sombrios rendilhados d'arabescos e vestidos de

tapecarias, onde habita ainda hoje, com seu mau fado e seu encanto fatal, uma linda e

garrula mulher, de cabellos d'oiro e olhos azues. que a loucura d'um amor cruelmente

condemnou. Rara lareira deixou d'escutar até hoje nas seroadas d'inverno, das quatro

ou cinco aldeias de redor, esta sombria historia d'encanto e muitos são os lavradores

que affirmam. terem visto em noite de S. João a linda moira. errando pelo monte em

solucos e ais. Qucr o povo, na sua ingenua, boa supersticão, ligar estes apagados res-

tos fugidios do paganismo ido com a enternecida lenda christã do Santo do Monte, que

em certa noite luarenta de julho Ihe deu o nome e a tradiccão. Mas a crendice popular

pretende obstinadamente, que se o santo abandonou a serrania foi para fugir da visinhanca

hostil de mouros e moiras, de feilicarias e conluios. Certo é que n'aquelle monte errou

entrregue á meditacão e é resa, S. Silvestre do Monte. que hoje vive venerado e queri-

do na sua ermida d'álém rio. N'um fim de tarde de verão, descancava o santo dos fa-

zeres piedosos d'aquelle dia, sentado n'uma pedra, quando avistou a meia encosta, um

pobre lavrador, que offegante. oppresso, procurava ganhar, não sem visivel receio, a es-

treita chã. Vem, vem, disse-lhe o Santo convidativo e o bom do velho acercou-se con-

fiado. 'E' que . .
. sim . . . Toda a aldeia sabe o que vos deve e . . . quer recompensar

os vossos milagres. Desde vossa presenca n'esta serra, não mais houve mal ruim nos

rebanhos, nem feiticos nas mocas, nem phantasmas pelas noites ; as pocas não seccaram

no verão, e a colheita tem sido farta. Queremos erguer-vos uma ermida, aqui n'esta ser-

ra, onde sempre vos tenhamos—amparo nosso.
—

perto de nôs. como patrono de nossas

fazendas e de nossos gados.»
E o Santo enternecido tomou de seu bordão. que era d'oliveira e disse : €Vou ati-

rar com este pau e onde elle cahir florirá uma oliveira ; á sua sombra me Ievantareis a ermi-

da» e sem mais dizer jogou o pau, que foi direito pelo ar cahir do outro lado do rio.

n'um pincaro escalvado de monte. Tempos depois, junto á oliveira que fructifícou e deu

sombra. erguia-se a ermida, onde ainda hoje habita S. Silvestre, o milagreiro patrono os dla-

vradores e dos gados. E nunca mais deixaram as boas gentes de Sub-Portella e

Deuchriste de subirem todos os annos ao monte longinquo com seus gados enfeitados. e

suas promessas ingenuas.
A devocão extendeu-se a cem leguas em redor e a romaria de S. Silvestre é hoje

das mais concorridas do Minho. O povo é sempre generoso e bom. Não sabe esque-

cer. Vive d'estas suavissimas tradiccôes, elle que na tradiccão soube firmar o traco mais

indelevel do seu caracter: a lealdade. Generoso, franco, entrega-se nas mãos da lenda

como se entrega nas mãos do destino. ás cegas. ingenuamente, simplesmente. A's vezes

tornam-o mau, abusam da sua confianca, tripudiam com a sua cegueira e fazem d'essas

creaturas humildes e soffredoras. pequenas feras, ou gigantescos heroes. Mas se elle re-

considera, se vê, se comprehende o erro volta-se para si proprio e logo regressa á bel-

leza primitiva da sua ingenuidade. que se emballa nas lendas e revive nas tradiccôes.

E' que não sabe esquecer. Feliz? Desgracado? Bom.



A JOSÉ DB FARIA MACHADO.

POR F. D'ALMEIRIM.

Não
sei se vocês feem notado:

Maria Clara. já não é a mesma de ha dois annos. Quem não conheceu Ma-

ria Clara, aquella rapariga alta. robusta. os olhos pretos, genio alado de graca.

corpo talhado n'uma milagrosa esbeltez de jarra hellenica, e uma bocca deliciosa d'onde

escoavam cantando em murmurio phrases d'espirito. commentarios facêtos, e n'umas pa-

lavras de bondade que nos deixavam, a nôs seus condiscipulos na Universidade, pertur-
brados e recolhidos— como se todo o mysterioso arôma da sua alma femenina nos

prendesse com fortissimas cadeias a repenfina inconstanCia e a farfa irreverencia de es-

tudantes bohemios . . .

Ainda hontem á noite, revolvendo papeladas, encontrei. marcada com a sua larga
calligraphia deducanda do Sacré Cceur que sempre manteve. ainda mesmo nos seus

apontamentos ás preleccôes dos lentes e nos seus enlevantes cadernos lifferarios—recor-

dam-se do soneto d'ella; Marfyrĩ uma voz a refluir nos recessos do seu destinos?—en-

contrei, digo, uma carta d'ella, aquella carfa fão repassada de saudade em que, dirígida
a mim, o mais velho dos seus condiscipulos de medicina. se despedia a meio do curso,

abragando muifo, muifo, repetia, a todos nôs, amigos d'ella!

Puz-me a repintar na memoria os quadros da nossa vida academica, que foi como

o ambiente dos seus triumphos, Coisa curiosa I No nosso tempo andavam alistadas nos

cursos universitarios, além da Maria Clara, trez raparigas: a Julia, a Maria de Vas-

concellos e a Beatriz. Pois todas enconfraram noivos na academia. Sô Maria Clara se

soube quedar solteira, rodeada do respeito casfo de todos, e da admiracão profunda dos

seus companheiros. Entrou um dia, pela Porta Ferrea. Todos a olhamos delicadamente.

Dentro em pouco vinha fallar-nos, como se nos conhecesse de ha muifo tempo, pergun-
tava os nossos nomes, inquiria das nossas disposicôes. E d'alli por deante todos nos

davamos bem, tão bem com ella, que um dia, o Macedo de Chaves, infatigavel noctiva-

go esturdio, disse-me em confidencia qne iria portar-se correcto dahi por deante porque

Maria Clara era 'o anjo tutelar do cursol* O Macedol. . . Para o Macedo fallar assim,

quanta não era a religiosa pureza de Maria Clara. a nossa fada branca . . .

*

Lembra-me ella agora uma figura de quadros outomnaes. vivendo concenfrada o si-

lencio das folhas que agonisam, ao longo dos poentes em rubor e oiro . . . quando de

tarde a vejo passar devagarinho á borda do caes e ir como deslisanle mancha alvinifen-

fe até á barra, acompanhando a luz que vae deixando de scinfillar no rio volvido denfro

em pouco ao marulho da noife . . .

Fez-me impressão esta subifa mudanga, tanto me acostumara ás suas saudagôes

constantes e alegres que por vezes uma gra^a mordia finamenfe, como deveriam morder

os dentes d'ella, quando terminado o jantar, depois de ouvir a farfa onda dos doenfes—

a sua fama de medica distinctissima bem sabem vocês que domina a cidade—sahia a es-

PaircCer-
lu r

■

l

E tanto me impressionou, que Ihe tui no encalgo.

—Maria Clara ...

goa tarde . . murmurou ella apenas. sorrindo a pallida sombra dos seus sorrisos

d'outros temposl
E tanto o seu recato me penetrou, que a seu lado me abandonei em silencio como

se tambem, tambem dentro de mim fosse cahindo a dôr calma que resumbrava dos seus

olhos côr do mar, e a mesma tristeza echoasse dentro de mim um surdo soluco amaru-

lento ...
i l j •

i

Não: Maria Clara já não e a mesma de ha dois annos! . . .

*

No dia seguinfe. a teia do segredo de Maria Clara enleara todo o meu espirito. A

caminho do hospital. no electrico. a preoccupacão inquietante de o desvendar como que

fincara em mim duas garras possantes.

Creio que vi ligeiro de mais os meus doentes. Cram dois, e logo visinhos dos de

Maria Clara. Ao sahir. chamou porém, minha attencão um leito devoluto. o n.° 6, o

segundo a confar da porta da enfermaria.



—Morreu ? perguntei. . « íi. , r

—Conforme . . . respondeu com estupidos ores de subtileza íntelhgente umo enter-

meira, otida o namorios successivos e cada vez mais problematicos . . .

—Ero um rapaz loiro. não era ?

—Era loiro, era. E bonito. snr. dr. ! E bonito I

—Mas . . . quando morreu ? . . .

Esse rapaz não estava curado ha ô dios ?

—Estovo. sim senhor . . .

—Então?. . . A snr.a D. Maria Clara não sabe?

Deve saber. deve saber . . . Suicidou se horas depois de curado. vê o senhor p'ro

que a gente tem canseiros?

A novo sobresoltou-me. Sohi. Maria Clara andava triste...

Mas ao transpôr o porto principol. o José. o porteiro, oquelle homenzorrão mem-

brudo que Morio Clara solvou e de cujo miseria compodecido. olli collocou oo ganha-

pão. veio ter commigo. todo discreto:

Snr. dr. . o snr* D. Mario Cloro ainda está triste?... Já ho cinco dios que noo

rem oo hospitol...
—Triste? Que estás fu a dizer. ô José?

—Desculpe... Mas aquello do rapaz mafar-se logo depois de curodo não foi boo

accão. Sobe que era esfudanfe... Bom rapaz. não ha duvida... O jogo é o demonio,

inr. dr. ... o jogo e o resto! E o snr.a D. Morio tinha então cuidodos especioes com el-

ie. quondo esteve peor. ello ficou oqui noite fôro... Sá eu o vi, que esso combodo nem

troto senâo de dormir. E a senhora chorova. sabe?... Dépois, entrou de lhe fallor de

monsinho: que arrumasse com aquella vida. e olhe que o ensinou a rezar... O snr. Jor-

ge até parecia outro... beijava-lhe o mão. promeftio. promeffio muifo, e o snr.a vinha

cé poro fôro todo confente, qu'era gosto vêl'a... E vae o démo no dia seguinte oo do

sohido. zás! pregou um tiro nos miolos olli no jordim... Pois, snr. dr., oquillo noo se fozia

que o snr.V. Motor. sô Deus. quondo chegou o nosso fim.

José hesifovo.

—Diz depressol atalhei eu.
—

... Olhe. snr. dr.. quer vêr um bilhête d'elle que eu topei ao desfazer-lhe o co-

mo. sob o travesseiro?...

—Não!... comprehendil...
De um salto galguei a escadaria e alcancei o elecfrico. As ultimas palavras do por-

teiro recebi as já em marcha. Eu devêra apresenfar o rosfo alterado quando elle me fal-
lava pois que seus olhos me fifavam attonilos. Todo o segredo de Maria Clare se en-

treabria jô para o meu espirito com a forca incoercivel dos presenfimenfos presfes o

reolizor-se. que nos otobafam os respiros e como prohibem aos labios que o gritem...
A grandeza d'uma dôr que se calla. o desfibramenfo das raizes da olmo, que se

revela na diluicão dos olhares vagueanfes e no silencio dos ermos em que o coracão
voe fenecendo. tudo. tudo se ia reafando e compondo denfro do meu cerebro... Ah,
que tortura!

Ao chegar defronfe da casa de Maria Clara. fodo o meu pensamenfo foi surgir
bruscamente deanfe d ella. denunciar-lhe a revelacáo da sua magua profundissima econ-
lolal a depois. como qualquer de nôs. os seus velho* amigos não é verdade?—a con-

solaria... Esta impulsão me levou rápido ao seu gabinêfe de trabalho.
Não esfava! Relanceei os olhos por todo aquele pequeno quarto! cheio de elegan-

aa e de conforfo onde um leve perfume adejava. como a entristecê lo mais
Não esfava! E todavia em mim recrescia a imperiosa forga de desnfogar a minha

anciedade no seu peito. que um frescor de alegria banhara n'oufro tempo. mezes anfes.
Quer.a-a all. para que ma.s depressa me ouvisse e eu logo Ihe affîrmasse que Ihe segui-
na os passos do sottr.mento.

°

Emquanto era contrabafido por estes pensamentos. passei os olhos por sobre a sua
mezade frabalho. E de sub.fo eu I. n uma folha de papel abandonada.-a leffra hesitanfe
como se a sua ao mao fra?a-la cbedecesse aos solu^os da sua alma.-esfas palavros:
..

, *Po^uVrf T
a amph°ra Sfgrada e crystal,i"« P°r onde eu io sflciflr o febre

d esta sede inhnita de v.ver o meu sonho...
E a caminho dos meus labios entreaberfos em hnu«íío c^k— 1

•

l
- i i <• i

â c,n nousto, sobre o concavo reoaco das
minnas maos tremenles.—se partiu >

<-"»« >cjjavu uaa
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Em Tancos—A olfícia/idade recebendo a ordem do genera/ commandanle no quarlel general

C,

*

<-.
-

Em Tancos—Lim aspecfo úo acampamento
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Exercicios em Tancos—Uma carga á bayoneta]

E' hoje uma das mais populosas cidades

portuguezas; tem tantos habitantes como Bra-

ga, mas, coisa curiosa, são todos homens, são

todos rnilitares! "Paulona,, é o nome de guerra

da pequena Tancos, cujo polygono e adjacente

planalto é hoje o campo de concentracão mili-

tar, interessanfe organizacão guerreira d'onde

saem soldados experimentados os que, pouco

•nfes. entraram lá bisonhos recrutas.

Lord Kitchner, fomando conla da pasta da

£«erra no ministerio inglez encontrou-se com

uma nacão de marinhos e commerciantes, c»m

alguns regimentos, mas sem um exercito.

Pouco mais ou menos a situacão de Portn-

gol.
E ao poderoso impulso dado ao recrutawe*-

to britannico se deve a poderosa offensiva Ae

ha dias, no ^omme. Inglaferra tem estado a fi-

zer soldados, e vê-se que o trabalho não foi

baldado, pelo menos já o senliram os allemies

com o seu apressado refrocesso.

A nôs tambem encontrou-nos a declara^M

■i.9*- ""v ; -VC'
■■■ ■'■

.

ĩ$ĸ

A cavallaría á data d'agua
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de guerra dos •llemies, scm a ne-

ccssaria prepara^ão militar, mwito

embora não nos faltassem optimos

elementos. Tancos operou em bre

ves dias o prodigio. allamenle signi-

ficativo, e altamente animador, da

creacão de um excellente exercilo.

A objectiva fixou, e publicamos
nestas paginas alguns inleressantes

aspectos da vida no acampamenlo,

na cidade de madeira c panno que.

por ser assim, foi denominada 'Pau-

lona» pelo espirito nacional. Yê se

n'essas perspectivas insinuantcs a

Vida agitada d'essa agglomeracão

de homens, que talham os destinos L

da Patria que n'elles confia.
0 Ministro da Cuerra observando os (rabalhos dos mineiros

Tancos e um aprazivel recinto,

onde se respira o ar balsomizado

dos pinhaes, e os exercicios por-

fiados, com essas saudaveis emona-

côes, equivalem a uma verdadeira

cura de ares.

A linha ferrea fransporta diaria-

mente para Tancos toneladas de

viveres, porque a vida de Tances

superando a intensidade de cidade

alguma, não tem industrias para o

seu abastecimento.

E' assim a nova Tancos, um

prodigio militar. surgido quasi ins-

tantaneamente, como ao toque de

magica varinha. Que elle marque

o resurgimenfo esplendoroso da na-

cionalidade porfugueza!

&
Aspecto parcial do acampamento dã 2." brigadã. viste Jø *lt» Je D. Luiz

(A publicagão d'esfas photographias foi

»uctorisad» pelo snr. Minisíro tl* Gutrrt).



îfe
0 S. João em Braga

A /)/(n/.s.s,ĩo (/(• ,S. ./(),!()

0 tradiccionol ÁW David
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/— Cuval/eiros que lomuram p/ulc no corrida do porco.

2— O allar de 5. Jo£o Buptisla na capellu do Parque.
SS—Du esquerda ptun a direila, I ." p/uno . Manuel du

Silva Praga, Manucl Avclino Pinto /iraga, que oílereceu tí

eommissão o poico. e foi nomeado presidcnle dos feslejos

do anno de IQI7 e Josc Antonio i/'Abrcu. — 'J." pluno:

Dominqos José dc Lemos, Narciso Coslu r Josc Antonio

Monteiro Marques. <

4 O carro do Nascimenlo de S. João liaplisla.

0 S. Joåo en\ tøraga
OOO

Revesfiu esle anno um brilho singular a fes-

lo frodiccional em honra de S. João Baptista,

que desde epochas immemoriaes se celebro em

Braga.
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Å corrida do Porco.—O cortejo dirigindo-se para o Jocal da corrida

O numero mais attrahente foi sem duvida Q
a procissão do Santo Percursor, presidida pelo
Senhor Arcebispo Primaz, e que ha nove an-

bos que se não realizava.

A tradiccional danga do rei David e o car-

ro dos paslores |fez o encanto dos forasteiros. q

Tambem chamou muito a atlencão do povc

de Braga a corrida do porco, uma revivencit

dos tempos medievaes.

Os festivaes em S. João da Ponte e na

Avenida Central foram muito concorridos.

OO

Os cavalleiros recebendo no Largo das Carvalheiras as seslas de fructa

(Phot. EellezaJ
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/—Brega—Os meninos Nelson Dias Pereire e Oscu

Dias Pereira, Elhos de D. Frana'sca Braga Dias Perein t

Antenio Dias Pereira, no dia da sua l.a communhãn.

ÍCliché da Phot. AUianga.)

2—Grupo de sargeníos milicianos do curso abríl-mtn

de 1916 com o seu professor.

(Assenfados) Adoipho Barbosa Lopes, alferes Joio

Herminio Barbosa e Luciano Carvalho.

[De pé) Emygdio Rodrigues Beiral, Padre Vidal Ga-

chineiro, Manuel Sanfos e Padre Alvaro da Cosla.

2ô ILLUSTRAQÃO CATHOLICA
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© Pagiqa da G^grra Ktiropeia <z>)

Os reis de Inglaterra dirígindo-se para a Cathedral de 5. Paulo

para assistirem ás exequias por Lord Kitchener.

A Inglaferra arma-se.—Lord French passando revisfa

aos novos recrufas.

Uma impressionanfe ceremonia n0J^0ff0J°f,.lha 0s /n?/e«s conseguem abasfecer de grão. por meio de

.
vemoracão do almiranfe inglez Cradok, falleado na bataíha Us

'"^^ jj^^.^ ng Mesoplamia,
da Jullandia.

ILLUSTRAQAO CATHOLICA 29



IBÆod-OS de -^rêr

—Nunca vi familia mais habilidosa: o Carlos danca admiravelmenfe,- a Berfa Joga o 'tennis,

como ninguem.

—E o Henrique?...

—Esse, coitado, é o unico qut não tem geito para nada,

Serve sô para frabalhar e susfenfar a familia...

30 ILLUSTRAQÃO CATHOLICA



ZP^GKCISI .A.S T_y^___-V_T_Ei

por Manoel (Semblano)

Fra Angelico

Os genios franzinos e alados. que se vêem nas pinturas muraes das Catacumbas.

são irmãos-gemeos das Victorias Pagãs e dos Amôres de Pompeia. Sô os mosaicos by-
santinos de Santo Apolinario apresentam formosos adolescentes de compridas azas, fra-

jando chlámide, em attitúdes hieráticas... São quasi os primeiros anjos e parecem guer-

reiros do exercito Imperial. Mas por essa mêsma altura, no século II, já o Palacio ar-

chiepiscopal de Ravena ostenta na abobada da sua capella quatro figuras surprehenden-

íes, que não teem nada de humano.

As cathedraes gothicas embellezam os seus porticos de longas theorias de anjos.

Nossa Senhora de Chartres. Nossa Senhora de Paris, a Sanfa Capella, Nossa Senhora

de Amiêres, Santo Estevão de Bourges. a Bafalha... O mais preciôso sanctuario da

christandade, Nossa Senhora de Reims, com os seus duzenfos nichos, mereceu o nome

de Cafhedral dos Anjos.

A Renascenca Italiana veste os espiritos celestes como as mundanas de Florenca.

A Coroagâo da Virgem de Botticelli é um deslumbramenfo de sêdas preciosas,

Insatisfeito, o paganismo sensual rasga os veus de gase ás languidas mulheres que

representam os seraphins e cria um nôvo symbolo: o anjo—amôr. Raphael e MuriIIo,

acceifando com enfhusiasmo a exhuberante ronda de Donatello, pintam grinaldas e lur-

bilhôes de creancinhas núas em tôrno das suas Madonas e das suas Virgens.

E então que apparece Fra Angelico. No silencio e no rigôr dasua cella dominicana. lon-

ge do bulício do mundo, Giovanni da Fiesole medifa. As suas oracôes são como as

confidencias de alma para alma... Afastado do luxo de Florenca vive em Sienna, Peru-

za e Assiz entregue á sua arte, dentro dos muros apertados d um convento.

A inspiracão vem-lhe do ceu. E n'aquella afhmosphera de isolamento e de sonho

ninguem lhe vae perfurbar os arroubos de mysticismo e de poesia. Os seus anjos im-

berbes, insexuaes e brancos, mal poisam sobre a téla— tão leve é a sua funica de pre-

gas, tão desmaferialisado o seu corpo, tão subtis e fão voejantes as suas azas de trium-

pho... Casfamente, mansamente, quasi receando peccar. emmoldura-lhes a fronte com

um largo annel d'oiro em volta do cabello. A alguns tece um diadema de rosas. A ou-

fros uma auréola de luz.

A sua palêta é pobre. mas abunda em tintas resplandecentes. E Giovanni da Fie-

sole. ignorando o segredo da luz. que immortalisou Rembrandf. e não sendo colorisfa, é

um grande poeta lyrico e um fransfiguradôr de forraas. O seu fraco é impeccavel. A pu-

rêsa de linha dos seus anjos ninguem mais a soube encontrar depois d'elle. Nem o ingé-

nuo e delicado pintor de Bruges, Haus Memling...
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2>/7qy e pensanjentos

Um angulo

ÍHILIPPE II surprehendeu. perante as

obras do Escurial. um grupo de sol-

dados em que o mais palrador des-

fazia na habilidade do architecto.

—Olhem vocês aquelle angulol Então aquil-
lo está bem?

O rei dirigiu-se ao soldádo:

—E tu sabes o que é um angulo?
O soldado não se acovardou com a inespe-

rada apparicão, apenas a voz Ihe tremeu leve-

menle.

—Um angulo é... é...
—Dize e depressa.
—Angulo . . . é metfer-se uma pessoa no que

não entende.

E o bom dito foí festejado pelo rei e pela
côrte.

Sangue frio

Gabava se Lord Berkley, valenfe e de pre-

scnca de espirito, de que nunca se deixaria rou-

bar por um homem so. Ora um dia. que via-

java n'um carrinho por estrada de montanha,
um ladrão poz-lhe uma pistola ao peito e obser-

vou sorrindo:
— Bem vê v. s.a como basta um sô ladrão

para o roubar.

Lord Berkley nem pestanejou. mas respon-

deu serenamente:

—Nunca tu me poderias roubar sem o au-

xilio d'esse, que está por defraz de ti.

O ladrão voltou-se sobresaltado pois sabia

ter ido so, e então Lord Berkley matou o com

um tiro de pistola.

Tudo vaidade

Disse um sabio - Que dn .rfida e longa lis-

ta se não faria do medo dos intrepidos. da fra-

queza dos forfes. da ignorancia dos sabios. dos

erros dos infalliveis, das asmiras dos homens

de espirito. das loucuras dos prudentes. das

baixezas dos grandes e das dividas d'aquelles
que não devem nada!!!

Avaliar os homens

De Monfesquieu:
— Para avaliar os homens, é preciso per-

doar-Ihes os preconceitos do seu lempo.

A fama

Os macedonios anles de entrarem em com-

bate sacrificavam ás Musas. Alexandre Magno
explicava:

—E' para que uma honrada memoria siga
os occôes egregias.

A fama é o verdadeiro premio de valor.

A democracia

Vivia na velha Grecia um homem que era,

em sua casa um despota, e na rua, prégava
as mais amplas liberdades. Aconselhando a Ly-
curgo que em vez d'uma Arístocracia instituis-

se anfes uma Democracia, o eminenfe legisla-
dor respondeu-Ihe:

—Institue tu primeiro a Democracia em tua

casa.

Respeito á velhice

Um afheniense passando por Esparta, onde
os velhos eram tratados com respeito, disse :

—O envelhecer é bom em Espartal

Pyfhagoras

Nas porias da sua Academia escreveu Py-
thagoras ;

—Aquelle que não sabe o que deve saber

é bruto enfre os homens, aquelle que não sabe

mais do que deve saber é homem entre os bru

tor. aquelíe que sabe tudo que se pôde saber

é Deus entre os homens.

Quem é difoso ?

—Quem é ditoso?

O sabio grego, Thales, respondeu:
— E ditoso quem tem faes s, s, s. que que-

rem dizer: santo, sâo e sabio.

Cicero julga Demosfhenes

i

Foi Demosthenes o maior orador da Grecia,
mas tão amigo de louvores que se passava al

guma moga do povo e o elogiava Iogo elle a

seguia, escutando-a atfentamente. D'elle disse
Cicero:

—Não 11. go que Demosthenes foi um insi-

gne orador, porém sô persuadia os outros e

não se persuadia a si.



Obras religiosas
de José Agostinho

O .1ardim <ln nlma < m ,ul. .;mi i>

Hiatoria Sagrada «lo nmigo <■ iiovo

testauieiito— i'nrail. -<ĸi rei-.

A %'idtt de S. l'ruiM' i««-«» ile Sn le*.— ><>'■

.'('(» ivi-.

A vida «le Sanla There/.n— !>r. -»•*> iri->

O Kvangt llio -I 11 i 1 icn ivi-.

llez de .Innlio -l»r. i<i" ívi-.

Flores Reliĸio^as— M>'/ de j a nt- i i> > loo ivi-.

A Reliĸião c a nrte— K»»i ni-.

Dens provado pela wcienoiii— >•"' tvi-.

A Kst'ola Sem Oent»— ■" rri-.

A Fé Relijjiosa e o Povo " ivi-.

l'.vl..- i'-tt'- livro< e-iã<> .i|>|ii'ova>!>>- \i> h vr. |i. ,\n-

'.'iiio. Hi-|>0 do r>>r!".

Livraria Figueirinhas

75—Rnn <la» Oliveii"- PORTO. ivn,

Lutieia de Ouro

Ofĩieinas de esculptura, encaderna«;ão ecoi>

certo« dc ima^ens, batinas e veatcĸ ĸacei dotae*.

Artigoĸ reli^ioHOH, imagenĸ, paramentoe.
Harmoniuĸ, oculos, pinccncz, binoculoa, cute-

laria, optica e artigow de phantasia.

Aurelio ITîonteiro & C.a
Rua do Ouvidor, n. 123

Caixa poĸtal 1533—RIO DE JANEIRO

Telephone 5ô.9.'>, Xorte

lustracão Catholica» vende-se n'esta casa.

Numero avulso .'-Siĸi rs. (moeda brazileira).

Offlcio de Nossa Senhora
EM PORTUGUEZ

Com as novas modificacôes inlroduzidas pela
Bulla 'Divino Afflatu. .

Com as novas modificacôes inlroduzidas pela Bull«

•Divino Afflalu»,

Prec;os : brochado, 00 réis: encadernado em percallina,
150 e 170; Pelo correio mais 10 reis.

A' venda na adminis(ra<;.ão do Bo.etim Mensal— Bragt

A. do Menezes

MA^CJAL DAS F8LHAS D£ ftlARIA (Coiisiv^ĸ-ôes marianas)
Prev>:>-:—Kncaderna.lo em carneira. 4:>0; em ch.iurin, corte doirado, .'iío rei-.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE U. SENHORA

Pr-ei.'O-:—Encadernado em jio'-caiina, 440; em rarneira, -i'.ĸ.i; em clia^nn, nnii' doiradn, :,40 ivi*.

Novas edi^ve-. íeita^ por A. >_ie Menezcs, em harmonia com as iiltini.is repra^ piiblica>I.T-.
Franco- de porte. Para ri'^i-to, mais .",n reis por pacote. <>s pedidos, acompanh.uli'- da iv.-pertiva

íevem ser feitos a ANToMn (inMK.S I'EI.EIHA, Calĩe San Telrro, -Jl—TUY.

i|>i>rtancia,

^

Arte e Religião
Officinas de escaJDtnra e entalhador

47—"Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de iinagens, sanctua-

rios, bancfuetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execu^ão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Pregos e fodas as informagôes

Fereira d'Abreu & Filhos

SVCCESSOR

JosédaSilva Franga
b- -Cj

Ie
- Garrido =

IZELLA

Este aíamado hotel está si-

tuado no centro da povoa^âo e

muito perto do estabelecimento

dos banhos.

Bom e limpo servÍQo de me-

sa, quartos arejados e luxuosos.
Seriedade em todos os seus

coDtractos. (80)

Dirigir ao proprietario

José Garrido Uasqties



PAHåíÉĨTOS X OS MAIS BEM MONTAOOS ATELIERS X

Officina ít Escnlptiira Religiosa em madeira, piotura, doorado e eocai nagão

njais
comple-
ia no

ALFAIAS
~_ L

X X O PRIMEIRO CATALOGO ILLUSTRADO fc X
ENDERECO TELEGRAPJMO_-^o^/c_víVo ~ Porto

*

IMGENS

jVÍodelo
das

suas

conge~

neres.

faca-se

unj con~

frorjfo.
ĩ^san^m
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